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Fonte: IESE - Projeto Rede em Prática - relatório final da avaliaçãp do  

Programa Rede Social 2010-2012 

Desafios relevantes no domínio das políticas públicas no domínio 
da coesão territorial: 

 Assegurar a coerência entre as políticas macroeconómicas e sectoriais, com 
implicações territoriais, e as principais políticas territoriais;  

 Criar formas de governança que permitam assegurar respostas específicas em cada 
unidade territorial; 

 Criar condições institucionais e organizacionais locais das quais possa depender a 
acção estratégica, a criação de soluções organizativas e as competências técnicas e 
organizacionais adequadas à construção da especificidade das respostas em cada 
unidade territorial; 

 Desenvolvimento do princípio de inovação (social) associada às intervenções de 
Desenvolvimento Social; 

 Desenvolvimento de mecanismos de participação das populações e dos 
destinatários das políticas. 
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Fonte: ISS, I.P./DDSP/UIS – Setor da Rede Social e 

Base de Dados dos CLAS – dezembro 2012 
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Impactos nos métodos de trabalho e na capacidade de intervenção 
dos parceiros locais: 

Fonte: IESE - Projeto Rede em Prática - relatório final da avaliaçãp do  

Programa Rede Social 2010-2012 

 em geral, forte disseminação das parcerias, do trabalho em rede e da articulação 
entre instituições como modus operandi sedimentado;  

 mais conhecimento: 

- sobre a realidade social local, dos diagnósticos integrados, aprofundados e mais 
atualizados ao conhecimento sobre casos concretos que poderiam não ser 
detetados;  

- sobre outras entidades e o trabalho que desenvolvem, potenciando coordenação, 
apoio mútuo e, não menos importante, sinalização e encaminhamento de casos; 

- por via também da própria transmissão e partilha de conhecimentos, boas 
práticas, experiências de intervenção e dificuldades; 
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Impactos nos métodos de trabalho e na capacidade de intervenção 
dos parceiros locais (cont.): 

Fonte: IESE - Projeto Rede em Prática - relatório final da avaliaçãp do  

Programa Rede Social 2010-2012 

 maior eficiência de recursos pela coerência e coordenação da malha de respostas, 
centrada no território e não em cada organização, nomeadamente evitando 
duplicações; 

mais eficácia nos resultados, com ganhos nas respostas, diminuição de tempos de 
intervenção, etc.; 

incorporação de uma verdadeira cultura de funcionamento em rede por parte das 
instituições e dos agentes locais, sobretudo nos casos em que a Rede é mais bem 
sucedida; 
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Impactos nos métodos de trabalho e na capacidade de intervenção 
dos parceiros locais: 

Fonte: IESE - Projeto Rede em Prática - relatório final da avaliaçãp do  

Programa Rede Social 2010-2012 

proximidade, até informal, que gera confiança e abre canais de comunicação entre 
entidades; 

projetos concretos que nasceram da Rede, do diagnóstico e reflexão realizada nesse 
contexto e das necessidades sentidas ou sinalizadas e partilhadas pelas diferentes 
instituições . 
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Fonte: ISS, I.P./DDSP/UIS – Setor da Rede Social e 

Base de Dados dos CLAS – dezembro 2012 
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 A existência de uma parceria desejavelmente alargada e forte em que os valores 
do colectivo da rede (o princípio da integração é um deles), independentemente da 
necessária distinção das identidades de cada um dos parceiros são reconhecidos por 
todos e assumidos enquanto tal; 

 Uma consistente capacidade de concertação; 

 Muito bom reconhecimento dos agentes sociais locais e das suas competências 
específicas, que lhes permitam assumir da melhor forma a condução das acções; 

 Um diagnóstico local das situações bem ajustado e, preferencialmente, 
enriquecido com a participação e as visões dos grupos junto dos quais e com os 
quais iremos intervir; 

 Um conhecimento do território e dos “rostos”; 

 A aplicação deste conhecimento e a confluência de vários saberes; 

 A reunião e o emprego de todos os recursos à disposição dos diferentes agentes, 
sobretudo em contextos de restrição. 



Muito obrigada pela vossa atenção! 
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